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provou o enlrometimeolo do Estado Orien· reciproca em casos C(lmo esles qn e oslam os Curilyba, ·IS.-Ob9te Governo Pro\'iso· tia lIu:;:;a u6JlcaCdú éi ,~o Gs:crc~dc qu~o 
' Ial, e 50 iSIO fol·o n~o seria (l n~o será por· oresenciand o? rio.-Ministro lIourM d ~ lormina C0 nlIllU · incansavel clinico. 
(ma a t.l üautralidado la dc:; :pparccct! ? . N ~IQ PÓ( !1j J raI lo v ~ncodor;\ 011 t r inm nicar-voR. havor aaui.chagado. toadu r OCII ' Com iL auortura do sou o:icriptorio e com 
"l'I~o ,irá cOI'roboral' es.a nOssa assersao phante, depois ti o luuo pallir i,,(lelUnisaç~o pçlo condigna. lJ:m tolegramma ao minis· a sua assislencia nellu;1I horas , certas, te­
anomeaçlo do dI', Victorino Monteiro para :\quellas lIaçüos que r10tIal'am do obsor""r Ira Valga dOll couta detida mesma rcoopçao , rao os seus amigos cclienle. um meio mais 
enviado eitráordinário e ministro plenlpo-. asleis dan.eutralldade? .,'" , : . ;. " . -SalldaçileS réspeltosas - Ccz'u', chefo pro~lpto de encontrai o, q~aDdo os seus 
léúciario do Brasil junto ao Estado Orien . Qu.es serao os t'esultados que, podem..tele~ç~phosó' . . ' \sorvlços lhes 10l'em lIecessarlOS. 
lal? , ladvir da liao indomnisaçao? . ..... \ Onntyb,a" 18.-Milllstro Valga.-Acaba - ­

Este !fao declaro~ formalmente, se guar· llespondem~s nos, O vall,::,cnlos das ar· ~hegar .~rlOlstro ~.l~ura?;-~l\oc~p~~o ~.';;'~- Hontem ás!l horas da manha, na Igreja 
d~va ou não neutrahdade Yoluntarla, e na.o 1mas, ou a su}(w;.J.o do arDltl,,,monto das ou OIOS3j goneraes 1,,\011 ntmo. ~' .1 Jra~l!:~" I l[;\!· ~;z, I'i'/ .:) . ~(: uma. misiâ- com Libera-'ii~e, 
será por isso mesmo que seu iürerno tem, tr:lS n:u;õcs... _ . :1' commandan~cs do co."\~~::;, oUIL,lalltlad!! (11-\ por alma. tiu ilOSSO inditoso co-astadanc, O 
consentido nas compras de munições e ape.\ Nao se podia eYHar .tudo IStO? I odla eITersa,. aut.ol'ldades C.II'.IS ° maS'a ..~ilorm " br"vo om.r.ial do COI'I.lO. Dolicial aifor.8S Edu­
trecbos hellicos desde que rebentou a reTO- p6t!e·se, o n~3 ,':os abalançamos ,a d" tran- de povo, Grando nali',BfO Jc f11~l};laS, em ardu Cabra:. I 

lu~~~ '! _ t _ _ ". c:m~nlt.o} ?d~l'llao de t:~ ~I.?~ e atu ·~ do nO ':" jc~:r_Q~,>-~:~llard.~"vam .c~!.:ga?a. .u orn~~I'I~~~ I ~Ã.. c :lct? cOI?pa.!'ect~? o. ~ig!1G r.hef@ do­
·Lõí'!!'"">,,~a'~·ealmSthe.•em os governo., ,.. d-1b.o L.r..ll~uh~~a. . IPIi.d (í(1ut.ln.~nclu.s mJL~.. I"O.... 03 baL.. \h;~~;j f;o,crn n l)I'OVJ.~OI'!O c l")reSl(rente do Est'a­

'-iüt~~Íll, casas especi;al!~~:l~ de rendas de na-\ Se os no~sos hll~ons so co,mpenc. [ rasse~ IllaíO-br~Zlle!rG ~?tflmand:l~o . c.oron '.1 \..? do. '. o t ~ tnnOlltü Bonza, .fi Mello secretaiio 
Tios de (lUerrfl, bem sabemos, mas a Ilação do papel do f}u.c - '.~~o ro\'ostldos., ~' . alIe!" iOIl~bo Lcone; lcuto~lJrazllo~ro. COmm~l\· di' :\linislro da Àla('iuh:l, dr. chefe da Doli. 
que deix3f, ou que consentir ao TJ1eDOS a deixassem a ~i\'al~dado que. O~ dn ! . I~ml a dado por corone~ Be.rlholdo Auam; L'onl!f1 cia {; ::; iaooal, di\'er~os rnaBistrado~, omêiaes 
armaç30 de nayios merc~ntes ~m navios de g'~nanc.ia ~ a. HWAJ,: fI~C I)S Isolam.'. ;! Repu·,. gl3nte. b~talh~o ~."~o!ra da Mctta r. balalha.o de c01'po policiaL pl';lça~ e musica do mas.. 
lIUerra não quebrou a neulralIdade? bh~a Brasileira o\',,?,"", esta! contlllllas cyu'l do rnarmha IU~ldamenle. ~ardado ,0 .eolli. m" o'JI'I'O, c muitos distinclos senbores. 

Cremos que é bastante só o facto de con- pçoe, aquI, .Ih o a~olà, que so têm servido mandado polo 1 tonente } e!tnto I 011 y. a (l aClo nSleVQ commoyonte, sendo uma 
seniir armai-os em lIuerra, para deixar de para IralOrem o ~D1qlllllamonto do sou cre- "avalio ",acompanhado do b'llhante eslado justa homenagem de sauJades e gratidão, 
existir qualqu~r das neutralid.dos, Portan· dito, a paralY,saçao do sua Vida e o desman malQ~, DI!e~sas bandas de mu"ca: quo foram prestar Peranto o AIUs.imo ao 
to:a Nor\e America infringiu come prova- tello do! p~b!!cos nrgoclOs. " . VetO mll1lslrO ~m trem. eXI~ros~~ ac~o~- br~}vo companheiro c pa tricio, quo pordoo 
mos como mesmo Fiore no numero 1184, Nós qmzeramos que. om logal destas paohado lIovtlrn.dorDona, -".'. lyCIlCII).,O a sua vida em delesa das nossas liberdade~ 
que dizs:1o considerados acto) tle hostilid<1.-! ~uorrilhas, salm:adas oe lnverdades, 1fossa Ma.rques e outros chefes polltJGOs h~~n co' palrias, 
de-(a) Le secaurs iourni a i'un dos. bem-I !:n.gu~gem apa!xon~da. a?rügo~(~a pOll)~ I~o chefo dos tolegrapho.l1 o soos al~~ll!at'u~'1 Paz â sua alma. 
aerlots eu ... navire de ,,"üerre ou b~tllnonts prmclpaes org~nlll, rl.H1Ul; d,i caplLd ,ede Na estação de ftlorretes ú ~~ 1 [taquara, 
construits et equipés: ..~ íc L'auIDris.!iOnlr?1 e dos d.emals. Kst"d~~ app,.ec?ssol~ aI'-lgrande. ~Ul~er,~.pn,soas, famlllas etc fIOl'O', . Coostitc:imos nosso colTes~ondo,nt.o par.
donnQ ou la permission acco!'dée aUI na· tlioS e ,verdadeirOS .!'.'rtotas pl ~gando a· entbu,," e1 .. ,.H I~ "lro ilour:!o hospeda so llcnlar, para nos com':'~lOlCar fielmente 
ciolluuJ: de prcnd,'e du service dall~ los ar· co~corcha, a,h~rmonl3 e a paz pai a a Re- com dr. WoslplIalen. . tn·lo quanto se dor no vlsmho Estado dI) 
méAs dos be!lineranls .. , d' acecptM las jJl'o-1 pUblica llrazlletra. . ' Saudações fl'alCrna~s:-Cr=M. Parana, durante a oslaua alli do honrado e 
p03itiom à lU,:;' (ai!t! peour las belligerants O que ella qll er ~ ° rest~I",lec.: monlo, d~I CllrItyba" 19 .-MlnIstro Valga. -~AC' in ['aligaval minislr? da marinha, l' tonenl,e 
,'elaliv.nwllt.a I'ul'lnements de 1WV'.I'es d.Clordem, é o.com. prll"onlod" ]llsll"a, é Olm bam r~allzat·sc oxcqmas. em homellogom Mourao, a um amigo nosso, que Já pl'lncl­
yu~r,.e, a une pf!l'licipatioll que!c.o"ql~t .à perto da lei, O qllO olla quor ,é a p6da dos ,;,emofla uravo,~ ':l0rtos duran~o. a .grande piou a desempenhal'-se pelo telegrapho da 
l'armement de l'equipemont des dlts navl' seus cogumello~, i. o af"'tam,e~lo do~ maus campanba, patllollca contra tll ann: •. , ml8S30 [llIO lhe lmpuzemos. 
res.» conselhOlros e de ,Intoressell a, allllzades. IgreJa Lathedr.1 armado calafalco, elU'l Para Islo abl'lmo~ em nossa folba uma 

• " ___ .. .,' lá f 11 lOque a l\epubhca BraztlCll'u qner nnal blellla~ guerretros, trophé08 de. armas e secçao especial, para °serviço lolegraphi­
Lád"OLllp,oU,se oa ~;;"oshr', ,oramdOt es monte ti ver seu commerciO em ac,lIltlade, bandeIras, eUC1Inado gol'l'o phl'yglo coberto co do nosso ccrrespondcnte. 

arma os, em guerra. _ pu... lcalam e I. aos sua agricultura em progre,so; suas artes e lulo, Compareceram gHoeraos, commaH· 

cbamanao genle, ~ beln ca,mha para trlpO- indu5lrias em andamen to, scw credito em dantes, officiaUdadc,diversos corpoi , ba.ta· Constou·nos por pessoas vindas do Para­

!arefi os t~es naVIOS, que ,,~m com o ca- pá , suas finarças I'estabelecidao, assim e só lh~o da marinha Cum musica command~do oi 110 U,."no que di,-orsos deputado~ esta­

':',bao, Z~Dh8ke, honra, esta q~e cou_b~ ~o desse modo é que poderá a permuta de Perr)', o contingente forças Gumel'cindo, tloacs e roderaes de t\. 1'aulo, !or~o em 

~l~~:~~e s:r(J~!rImlelrO 1navIO a U:3al uO id~~s e de inte~csses ~ontribuir para a mo- grande num~ro raJ!In,ilias. A ,noittl hJ.-~erá commissa:o ao sr. marer.bal Floriano PCÍ~ 

... ~ u .......te n_ m-;{r!. .lava. b r l' t Iral~8açao e contratermsaç~o dos povos, serm:\o funeDro, lãdando diversos clda~ Ixoto pedir-lhe para passar e cargo de pro-


Agora re~pon ab-Dods o nOI re adr ICU 1St a, J~isog desejos de tl~os Saudaçõe8,-Cc~Il),. sidonte da ltopub!icaaozeosubstituto.afimloram ou n~o que ra os os aços o neu ra-, .. . d..·' " 
lidade na NorCe !ooerica? Urn palr'lOla bJ'unlctro ~rnmnemrmrn="fmvr.ml:fzm 'X1'?"lI~ e 6V!tar a lnvas3.o dos ravoluClOnarlOS no 

--_.-...- seu Kslado. 
i~autraHdad~ tem tido ~ H~H~, França, I TELEt~nAi\ii\IAS üFFíCiAES I r~ nTIrIli ':\ DIVEtt(\ A~N~o sabemos do t'osultado obtido por

P~rtugalj Inglaterra., AII.amanha. Hespa- I -- -J •. ~ n"~\J I est;-l eommisdo, quo l.úi até junto de s. ,ex" 
nha 0 a Republica Argentma, mas os Esla I Parao'aná, I8.-Minislro Valg•. -Che- . animada do mais puro e olevado patrio­
d. os Unidos ~a Á.merica do Norle, o Estado llitou aqui ministro I\Tourao. Recopção con~ Acaba de atJri r ü seu escriptorio de clini- tismo, mas certamente tei~O os seos mem-
Oriental, e~tes nM têm, perdoe-nos o nO- di.na. Hoje deve seguir Curityba, Sauda, "~mcdieQ·cyrul'gica c ~e parlos o nosso bros vollado il sua terra natal convencidos 
bre articuiiS13, .ob,enauú as leis da mais çü~s cordiaes.-Cc;[{,i' chf.'fett1.!egr.apl!I)t' , disLinr,to amigo c il!ustrado clinico, nesla de que o SI'. marochal F lo riano Peixoto faz 
estrict. neutralidade, . Paranaguà, IS.-CheCo (:ol'eroo I'rovi- icapital, o dI'. Alfredo de Freitas, no pari- que,ilio de sua pormanonei a no poú.r som 

Ahi asl:lo os belos, a~l est:i.o os ex~m- soriO.-Acaba chegar nl!l!istro 11. ont' ~~Q,! mento tp. rreo da. C:I!':3 dr. sua. r,~~ idencia . att\~ n dcJ' <'.os justos rccla;'uns da opinia.o pu­
los, as d,uas parles belhgerante, t~m t"lo Recebid,; Governador, comn!andante in", -I Alem do ~onhccimonto quo o publico já bliea, que w b.lle para li\'rar esta patria 
consentlIl?eolo para compra~ de taGO que mção, out~as antofldade~! cldad,áos dls~in'll,c~ d ~ P\OhClo~l.cla e hnmilnldado CO~l,.cIU.C das SlIaS)~arras tyrannlcas. . 
eHas preCIsam. elOs, mnsIca, etc. S6fitllO bona especLal. o IJlUSLI'(\UO maOIc,rJ oxmCG a sua nob:llsS1· E as:mn vac a revohll;ão se. lmoondo 

Que vantagens ou que interesses tinham IHoje deve ir CUl'ílyba, Saüdaçõt13 l'cspci· \ mas Dl'ofis~àO, uada m:ds podemos ílCI'C:"- ;i(IUelll.~ s q~c se doixal'clo illu:tir pelas·male· 
as üaçOes em quebrarem a neutralidade tosas. -Cc.:a l ', chefe telegl'aphos. ) centar, {l Sim daI um pübhliO testemunho Yulas ranlilanas da s, ex. 

FOLHETIM D'O ESTADO itZu~i~m~s NI te pr€l i,'Ú, ':'lJli ::1:'10'l8 , !~'i":;I . [~e.c,OI!,.e !!d~,me."~t~i,:, seg'::nl~,'. in,"",,- í;~~é~;di~~~~~l~:e~nC~~'~~i~~~f~d:;;~; (~jl:~~----------------1 -,rarnt bem eul, aujtes ql1Cll<l VIVe! ~elll' \ILJúi S<tQ'I uef• SUUllll "S L:':i<"ltl.:l::; '1. 0 .. .J.8J. Ium griLo [I'aco ; a cortezã revolta,se con­
pre n es e C3UtlO 10 (a tp.l'l'.1 como i),~.;t8'it, - ue 1m ev.:\ste ante3 { e lIO:ltem, tra si mesma I "~o P' o r ' 

19 respondeu-me tGlllarido a..: mil os e ~lh~1l que ninguc.1ll te vio mais'! te , Eis o qu~'é Lllda~SJ'~q~~i al~f u~~~~:Ido·me, no que 11 0 céo como ella bl'lihan-I - Voltei para a casa. Ipo o IJ'lbito ('m! d' 11' g t 
do para o mundo inteiro. - Com Lucia, ja ~\ e sabe! Ainlla estas fr.>itf\ rl~c:o ouh''' s' ",~:,;'>~h~ ,, ~~~~s~n~_qu~ :~n 

II Calou-se ur;n inst~nte., , __ ' i rnu!to atrasado, P..\~llo. 'IB ns, o a!no i' no')! ~;~~~à·~~vell;;c~;,~l;~.~ll\;;~.'::;tO, U lJvl'pu, l;U­
- Se eu ~Inua la e~tlvc::;:se., nesceni1 ImelO ?e uma clarIdade eS[)lendltla, em I si mA ouvir) rinrlo :i "' 0 (~ -,n~ (l. ma­f'f\nl 

lagora para VII' sentar-me MIUl. ;)]:-I.S Lu-I volta (Ie urna mesa bem s"!l'\'ida . 800['C 11icia' ,- ,-- _._-.- - - '" ...........
--'1 ' ­

cífer deixou no Cé.) [I. luz que. perdeu 1.)[\l'a Imacio s (apeLes: e [lI'arel'e,:; o :unOl' huco I <. P.o i ' já (lln a ~ . I d l t-UM PERFIL DE :\Iuumn 
Isempre. _' .~ ,. ~. licoa2 rel en ~o c ~obl'Ga ['dv :::..!", be~, f';x -~IiC;)!I~~ iS l~,ompli.:len es e ao 

Quando vOl ldj{l'~J;"' ih) sara u,. Jà eSLava1 - ;:,ou êILi'elname.ntc Cg'OIS!,[l. nl1 sta l F ;\PI'~'-"lltÓl1-m-' 11 ~,·t b 'l 
Publicado por G, ~r. illu~inau.o, " materia, meu amigo: s~ pal'tilllo o amo!' ao ~iI:ai., J;'SOIJreS~I'~\~: (~~(. a a ~t, a'l~u~ 

E pl':C1SO tel' çO.l! ~ J LUCia a nt:llcza, a com a~ ~lUlher que o se~te, !nas notas do' bancol. Era t i~Ol~:cllr a b~~_ 
IX seducçao e o eS plntJ {IUO ençhclll uma - Suo gos tos; mas (ll;uSLo sabendo Ü :d '1' a, e (1 

. . s,al~; _a mobilida,le e a eleganciJ. : iUJ mul- qu,c I.~ Lllei(l,l e ~nl.rdant\J ,?lIa estavfl. do '~ !; O Senhor eno'anou'se. Sou eu ue Ih 
DepOlsdeJantarEenlá.mo~l)llSnOlelTa - tlphcao umamulber, como o pl'1;"!ma re-. maohll~no!' . Num dos seus hons dl:\S'11"lV) e tanto 'O" _ Il' _ q. e 

ço, onàe lomàmos ca fé, c eu fllmri o meu I produz 0, ruiu U0 so! I' lI' ,:l1,as illil facelas:! não tem quo .invejar ás c Ol'lezüs gregas ~"~H'\l~llnea. )) fjlh: nao 10 pOllerel pa-I 

charuto. do qual alla brincando I'oubnu para 8SSiHl COll :-iu.nll . d ·(h' w ..:a m·!r:le u!nal ou às messalinas !'omall.1S. ~).n·· le 1 "l ,t b1':1 

me alguma.~ fuma(;as com t:11 gr~ça e n~it? eu!!], as ji!:tgr:u]'ts d,l g;l~r~!lLel'i3 !'c· - .Ellajá, cOllto,u-m.e, tudo isso, Si i'es- in~~ol~:mi~~~~ e::; a Cai a um em-estar 

prazer, que uem provavão ler cultivado ffillllna. ~m tl't!S hur:,!.s , 'lue voJ<il'!1o, quel' pondl eom 1I11paeicncla. -bu .. l' e~ ,) , l s" 

mais e ...se vicio saber o qu e tez essa mulhe r ~ Toucou e - Pudera 11;10! Sfi,o os S(~ Il~ 1)I'azôes _ D;~~ l:ll~ ~l~:[f~n ou a, .' 


.A noite estava bonita e estrellada, e o cantou CO~ sei~timento. COlJ\'l'l'jOU (:om a Ide gloria; e p,cr .isso pre\-';n .-te. E' nma Talv1é'z "'~l' conieI1~oOt2~~e deVl~, 
céo coalhado de nuvens que recortavão sua graça Jlablt!IRI, r~ pre:j e nLou-me ly- mult:er rlllC ~u l,orle SI~1' apl'emadi1 de copo Affit'mt te qu e não - b: d", ' 
sobre o azul as lórmas caprichos3s, Lu, pos da .ome"ia ftuOIiIH'nsê; fez "satYI" na m<1o e charuto na boca, depois de trl' soubesse bem' 'm ,IS o, e que't;a
-cia tinha a alma poetica; fallava d~ n3LU- dos ridiculos da époc[-\; recilou versos de no estomago llou:-; litros de champanha meu ~ co~selh~"ie IS por. ,1 ~IlCla co~n ?S 
reza com o enthusiasmo ingenuo que dâ. G':'l'1'ett, como o faria a Gabrif'lla; brio - pelo menos. N'essas occasiões torna-se im, ';1 'o' a' e. s'l e?,Ul? o seu p.lOpno 
a vida contemplativa áquelles que não coa, saltou, dansou: e. pOI' tim acabou sublime 1. FOI'a tI'issQ é cxc('n~l'ica, esten· aü'~'~~~~c:' ~\i I~~nl ~ll'~O: ~,ii,u:n.t:~' e le 
conhecem o~ segredos da sciencia; mui- torll ..ndo-m~ criança eolOo ~lla, _e abri· teada e insuppúl'tavel. ~inguem a com~ ::'!Sâ~~"lI~~~l-~~ ll~'i~~'~;·l~~;s IUHttlsL 

tas vezes faZia-me pel'guntaR que mi:! e(Jj- gando·fij.e a Joga?' r)f:~lIdas fjlW enllJ 1'(:s- pr.ehe~lde , . .,., _ Somos ambos mo o::; p ... I' :. 
baraçavão; outra!'; cortava a phl'iSe colo· g3.tadns eom 11m beIjO na fac,). - Eu comprehendo·a per'feltamente. I~ S' . ;1 · ' ç, "U 0: porem
~ida.com um riso em que verti.'l a 8U:1 tina A's dCJz horas quiz !I'e~ il'ar me. Ln~hl ~lIna moça gasta para os pl't~ze ;·o s; ainda oit~ l~ll~\~~;~i!elYti~~l~ ~~~l~~ de! ld~df' ~ 
lroma. suspendeu-se ao meu OilVldu . c balbuclOU ]OVcll W) corpo, m:1.S velha n al-n1'.l" (J1.1.1n· um ili' o I 'O . 11 ~1l0, CO~ e 

- Alli està a minha esll'ella! Olhe, muito baixo uma supplica: do se atira a eSS8 ~ eX(',eS:L>S de deprava- :S - Orl~ 'l~ tl~l.e 18l' e~l~\;e \;~f depressa, ~Ot' 
sou eu! disse mostrando-me Luci fel', - Fique! ção, 6 estimula Lt pela cS[lel'.1u ç::t vii de :~~;n i~ C~l ' ~~~1l1;'~~ s: ~ o CGmo um ~-
que se elevava no oriente limpida e rul~ Um olhar elo(J!wllto, r':l io voluptuo s o) Ium gozo que lhe foge: Hlol\lo.'1 se, em- \'13 'r'~ ,. ~' " ' an.lOS, Queres, te dl~ 
gurante, _ que I'ompeu o enlnio nnl!itlltadol' oe seu hringà-~f! e p.srl'lp.cc nm momcnln; !l e t)Qi~ re:n \\~1~ ,~U~{O', ~ m~~~? " n~~ess&l'JO; po.. 

Não pude deixar de sorl'ir-me, gesto, disse·mc quanto havia n'c883 p:1.- vem a !'eacção. o nojo lIas torpezas em o C:j .l:lllClü .lU ::sellO. 
- E 1s muit;::, lindo no eéo, SUbl'~LÜdú lavra. O meio de resistir a semelhante Iqne l'ojou, a irritalJilit.lade de descjos que 

hoje que vestGII um manto d ~ t..o puro pedido? a tlevol'ã~ e que :tão póUe satisfazer i 11'''8'" 
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Soubemos hontem que o Dr. Mendonça'l mente, um pedaço de grauada, a roIa do .ar 101f0, qecbraD~o o Almi ranta Mello ~õos dos patriotas amantes da R~publi ca,
J /(. , Netto, substitu to tio Juiz rederal 1\.1 ~'C' . ~r. Blçalho Huuiria, medir.o oe bordo. ;-:11 "r,.,·"., ;,.' '.!:" Ir":. ':, bor do que mais J:\. :11" (~lRm comp~nhiallwa Illoiado do ho­

ça:.> deste Estado, ,Itlspachalldo o ""LÍ~10 'rornou so ",lIonte ,,'e,to c,lIl1b:tto. o el- ...II""3r so, ~I.'I . da bl dlllra calma ~ refl~· ',' '' ;, '!lIu. I"",relllldo ~"'II ·~.Vllb, .os sonho. 

qll~lhêf()i'.dirigida , pelonosso ,: ,islil~ctofei lt'll~s ,l)1~tralbadom do ~5, 10f.udo O cllda dos ro,ollu.os,. so da pedlnacla 1ll0· ', ''' · !llturo. ~ a" espl'i"llIcasde ' possuirmo. 
al'D:lgoe,_~~p~rançoso~jlvoga.! , :, . ql': l'cr~: ,a.lm lr ;J,I,l~~:~~I~ello_;~,_la?Ç~,p__~~bltco a lua ~a - IUlh\'cl dos arh'orsarlos.l) li 'l'l patría gr lll,lio'J livre e republicana!. j 

iland-o 'Caldelrn dC!An , laa ~l:~, :!n . 'larou~,i\otls.f~~ào, n~,:' ~..~~m dº-,,_d,~<l, _,elll quo re(e rl~ .' . Du~ante o combate apenas talle~eo O ma- j ~IIS, amau], 1 ti ;) ,'Ido a ,asaote do san 
só não poder esle .nosso (llstlllct'.l a(~l.lgü se au .c?mb~to"tl~ecl~~'lIl:Jo, q~,o~ a rogul}\n- , rlllhClro ,(l~Sé LI.!!,Ro.cha, '~a~[~, ,vlctlma d.a I ~f! fra~re.cid,l qu""! IJI'lllOdo das "cllentes 
exercer a"advocac!a, por sel' "'1111 auditor ,Ia<lH il • manuto.oç~o, do. ,seu i log~s •.Hn7 , ~xpl?sáo deum.caobào WJ,thowpnh, cah-li '" patnotlC", do de,potismo do SI'. mare. 
de ~uerra, ~omo tamhem nlo 1'1'''''c,le,' c pl'diraO quo o~tlros "a esquadl·a.llv,'s<em , bl'O 9, da li~lel'la alia de VJtlegalgnoo, por I('li.! Flori,nn esgolal'.:lS impurása., as fal­
seu requerlmenlo, no qual pedlO pC"'., SC!' rcspo~ta condigna por parte dossoIJ.Jos",causa do enpmIJramento do uma granada, I ,id;!u,,~ ,\ 'ISinlriaal do Palacio do lIamar-. 
submettido ao c,on.hecimellto e jnlgamal~' do dict~d~r m~rech~1 Florialiol'éixoto. . !sendupelo .1lI0S~UO motivo feridos levOLn~n- ly. o auubo '1uê uHi>ál"I,O, a ,ua' ,a:', 
to do Supre!D1) . r"!bULlal Fe,ler~l, provl- No dia 30 alDd~ do Sotombro, ,"ccom?-! t?, oe,ommlssarlO l!a~oe\ Marques de l! a- seri !rutiiicador e dará a força prer.iaa a"., 
soriamente 1118t:tUl,10 nesta capll.•l. ore· ÇOI\ o fogo na bahla. lravanlo,so neste dta i ria, 4 sal'gant? EgldlO 'Iavares, fieJ de ';lo te nosso cam Brasil. par" subir á grandeza 
curso do despa~h;) de pl'onvacla profel'1 um dos lDalOres cOUlbates entr~ ..a_ esq na.- j classo L~lurelltlllo Goes e mais 5 marmhol· que laJou 1110 o sou sólo o a §lonerosiiadoo 

do no p...cesso ~mn€, lllstall"a<io por de- dra e as lar!2Iezas,. durando 0110 desde Iros. dos corae-os do seus filhos I 
-n-uncii!:-d~,m~jo!'- ~r hmiut e OI.1.tro.~, contra uma hora e meia alá lS cinco e vinl.e da l~rào os primoiros beróes· ti atjuê e . - .-. <'_. ,. }: 

os nossos dignos e honrados amigos Te- tardo. . . duelo, que vinhão moslrar no primeiro on. " P1R'NflOS. 

I.en~~ Manoel Joaquim Machado, lk,Oall- Sustol!tar3.0 o Cala' o Ju-rut'!J, Guan.:úa contra C·')ffi o inimigo; como nao se tropid-l
dido Vieira Chaves. e Desen.bargauor !'a. Trajano e Aquiila.tlltll. om morrer, quando é nocessario existir um EDlTAES 
Franci8co Antonio Vieira Galdas, Na ordem do dia lob n. 7 em que o AI- ar poro de inramias politicas para poder · 

Nao conh~crmos o despacho á que nos mirante da cauta das poripecias do comba· se viver em uma patria livre! comlEwrelerimos e que pela imporlancia ,1e sua te, diz: .Estavamol propandos para" luLa irão os futuros brafo!, que tinHo de 
materia cc-rtamente ~I}rà o mais im~lOrtan e se esta na.o fúi l10 IH:lKCiilol ...;a como cn assombrar mais tarde aos ~eos camaralJas De ordem do ciúadão Administra.uor 
te dajudicatlll'a (ejetai do referido jL!iz de esperar, loi deviuo a viraçao do ,uI '1ue pela valentia e denodo em combater a ly- d ~, Cúrreius do EslaJo , taço publico 1''' 
entre nós~ mas pcnsamosquc ello nào dc- sobreveio pouco à~pois dt~ !uspcnuerom rannia, como de facto o tem feito até hoje. r:1. conllecimeuia dos s rs. mestres, capi 
cide a quest10 princip~ii deiJatida,pol' cuja ÍtHTO, o eucouraçado J af(~"y e o el"llza.uol' O Sf. almirante M3Ho~ ' 'ãO (I regi~trar to- !.fies ou tO!lnnantlantrs (I", n" vias do \:I::! ", 
imnroceuencia est3 crgào tem paI' U):-lis (;uanabara. que estavão com as machinas dos osses factos para mençao da historia, ou:1 vao,)J' os ania:os abaixo tf'an~cri 
de·um.a vez se pronunciatlo. paradas por desal':,aujo, não tondo po(liuo faz publtco em ordem do dia, ter chegado pt'J:~, do H.egu!.:unen"io appl'ova.do pelo lJ;~ 

Aguardamos n SUl yublicaç:,o par;\ o o. rebocador v'.'necr a riraçào; IOC'~O a.- O Aquidaban ~ collocar-so até a duzentos ereLo n. ;J08 A de J' de Maio de ISUO: 
nosso perfeito conheCImento, sun o a. IOIS mil mOlrOi do ponto maiS pro· metros das forlalezas da LaKe, na.o sendo AI'L. GJ, E' obrigatorio o transporte .1:1.\ 

limo fia0 deixal'am elles de usar da sua ar· as distancias dos demais navios combaten · malas para üs po!'~os da Repnblica, gra 
Pelo vapor Urrtno ultimamenl9 cho· lilheria. Em compen3açilo porém, n~o so tes de mais de 3.000 metros o acaba s. luitamenlc, sem limite de peso nem de 

gado ao 00S30 porto em viagem de Para· de,i. exigir maior t'lIIeridado do que li do ex .. louvando de todo seu coraçao aos que volume. 
naguã, vierão pam esta capital os seguin· cruzador Tl'ujllllO que, nal'io do madoira e em dia de tanta gloria achav~o-se a olle I' Pum n, ellluarcaçõ,ês IJI'osiléiras .I., 
tes officiaes da guarnição daql1~lle Es- de pouca marcha, chegou por duas vczow a reunidos para a defesa da honra, da. lei e ve la ou a Va[lOI', rnCl'cantcs ou da al'IlW 
lado e que ca~itul,,·iio. quer nos .'\ml),.o- menos de 2.100 meLros das forlalezas do das liberdades patrias I .Ia; 
zios e quel' na Lagoa: :;aula Cru~ o Lagt'. ar:! do uma, ora tle on· No dia seguinte a esto combate, em que 2° rara os navios a vapol' eslrange:l'l1~ 

Coronel Adriano Pimontel. capillo .Julio Lra, despejanJo sobro ella ca,lenei"daili"n· tfiCOU escripta uma pal:ina de honra na his- que naveg,,"m reglllarmente entre pOliu. 
Garcia Vieira; tonentos Jose Gustaro de lo e com bom exilo o rogo dos seus ca · toria naval da nossa armada, lorçara as hrasilciros. 
Arruda Loite; Anlonio Leito Sobrinho; Pe !lhõo~." . forlaleJas da barra pela quarta vez mais § 1" Os dalios , agenle~ ou consignatarius 
dro Chiquel Filho; Rodolpho (rauser.2° O Aqtllll"[ilJ.iI, o heroo. o Adamast;)r dalum navio rovoitado, sendo este o navio ':U5 !la"us u" vel " ou, f"POI ', "331m con,n 
tenenle Daniel Netto SirnOes da Costa; ai· esquadra, O!tü com a sua potl\nlC artilhe- mercante armado em guerra, AfclcOl'o, sob 13 comn.issrlos dos navIOS de guerra. !Jr~ 
feres Adelino do Araujo e ,s,lva; M•• ,mla Iri., fazia rO'Jleitar e ulg'D/lica>a o pavilhJo 11 o ~ommando do dlsllnclo 1-. tenente. &100' ,11 eiras, quando os te.' nao sahirem com cor 
nu da Silva Medeiros e Jo,\U Hlnz; 2 SOld4'1que tremu!:H'3. n') tope ,ia ~ua lHa'l\nl,H;1~J teuo de Blrro~. VlOdo tres dias depOiS ao· ~J. do prego, o qU:lndo ontre a ordom d l 
dos e uma mulher, e mals8 omelaos,' in- lenJo recebido uua. bailas In'mlg.... I o.:corar no portado Desterro, passlndo,como iJartlua o ,I ,dllrlá do "",lO moJIr mais d.. 
feriores franco-atiradore!,que s~o: netrando a prilnoll" no reduclo do I é. dü os seUi companheiros LIleolume sob o !oio ,4 horas,de"cr,10 particIpar por escripto ao 

Or. José BOVllacquo, lenente cOlonel 011) pOIS de atr",ossar a tolda lia .ltula ria po Idas uwcnslVCIS lortalezas do sr, Flortano. erreio, a hora da partIda do ses 11",10<, 

comwis~ãü, commeindGulu. IlUltllll:l Mcnlllh:l. rau'ndn eom fino arro Para razor sombra ao contentamento Que .ou dcs'ino c as escalas que houvor. 
Dr, A.rthurIlablrano, malor, EmwlHu :.rar- 11b-.;;üta.sscrn duas bomba~ promptas' a seI "1-: expandia se nos coracOes dos defensores Art 8S l~ IC'I SUJOllo il mulla dI} 

tins da Rocha capltãu (\'CIII ,tcuwpauhado rOlH, ro:sulLéloll,j u SOl em {úrido5 levemente: da bonra naCLOnal e da RepúDiica, vlhpeo-\,wü:n;Uuu rs , O n estra, capttao ou COIlIll 

de sua sra. e UUla. blha lIa collo ; 'encnles pelos o.sllillaço.s (b.s IIlcsnus, u 1· tefll'nte: diallas pelo govorno do tyranno, dava-se a I nan,Janlo qlln não for on malJlLu' UU Sl,1 
Julio Candido dos ~ ,nlos, O~l~ lr A"to Pedro \ ello:so Uabc lo, tl 0:-; m,u Inht)lrOS bordo lIa cl'uzador VeJ,us, um luctuoso 10 CClrrelO a'i mala:; que lhe dO\'a.lll ser ('11 

mo TeixeIra. t! L.íij':lG do ::~Ji~,) C,H ~:i- I ílllC' ·Jl hIÜ ... . Aillluli:l' Pt: 'l.!;',l tld .; N \; ;'0:~. ~ ~ t:ontecimenta, qual ª morte do sou deno-! _ 1 ' i~gÜ(J S; as~:m ~Oln ;} os lJOn.os,agentes ~l)!1 
lho; a.lferes Simplicio Yilla~'a: :--:a:lIl(ol l'or- .J d:W Ped ro do Ol iH!ir,\, e ,J.O:'IO. Bispo ,de da,do commandaute.. ~ '1\t tenellte João Pe-I oignatario,s do naviOS Li.e . \'{~!a f111 a \'a!illl 
to. Castro, e gl'3\'C lrWnlo U IlllflllhclH) do B a. rOlra. da Cunha., \'lctlma de um desastre Iquo nolo Jize]'i~m a p:u{IClpação lle que Ir:-I. ' 

Os inferioro .:; t1 pr J.ç:.t~ ::;c\' o: . ' cl:!sse HavliacL :succediuQ, quando preparava elle um ta-lia o ~ .10 do art. H5. 
Joa.o Soares Corr,\l; Jo::ú Gorges ttlbl'l A sO;jllnlfa d ,s lulas rdori. ias, Ülltr:1l1do . nh:1o do tiro rapiJo com o tim de proteger I Art. 8:), O mC:5Lrc, capitf\o ou r.omrnal· 


ro da Costa Junior;' Ar:laldü .-aro; ~orl.J(H··ll'elo costado Ui! B B. na p:l rle lIao ~()lIl';t, [ao dosombarqul3 das forças revoltosas na. i dailtc\ qlW, ciwgando ao porto do de;:;tjl'" 

to de Castro; Fl'odeflco Torres NeLlo; J01é I;aua, lia alhll'l da" cO.5inhas, atravessou a~! ponla da Armaça.o. I <l U dú oSI'.:da Llo lil\' in, n:lo Crll.ft 'gar a. IlIJ.I .· 


Feiix o Alfredú L(Hlo Luz C·H\'oelras InJo fufir gr.ncrnonto ;~o dl.~ I FOIta a carga, Indo o commandante P0- ; H1 mala:, qllt' lho lll'c rOI'''' Sid o con~:ltl:J· 

- __ peu!SlHI'O .'tlanoeI lia LIII • relra da Cunha. examinar a alma da p~ça, l'I~UI rÚiâ 11,1 Illull;t dI' 'l' $:)Oí) 

Foi nomeado prnmotür puLllc,o d:l. call1-I DUlallt.o t:Jdo tempo do canhonei O \ . 1 ; quo acabava tie prepal'af, ljsljuelJendo Si; u: \lliídi,i"li :';,1..1 ,i J.::; l'U!re!,-,s ,In 1':o.l.ldE, 
lai o nu:s:su tleüit..;-ulv ~um~ .; FrJ,r:c:~co Eo: ,IIlIl ~v .... rn l'untlnll-lllJcnlj' os cu!l ,õ,'s IIllllli Jartilheiro que o percurlor nao estava ,no' .!, SlnLl C1.h lrm l. 1'1 dl! I~'e\'er e u o t!1~ 
zel1u ieJ Tavares, Itl: 03 uma. H;\'üaJeira s:lra:vaJ:i UU 1.,.1: .,:; C:! d ~scô.:jçG, r:.!chou ::. cu!atr'~,d:l.ndo-se O dlí~ "' ! 13!J!,ü iJ!Hcla!, .!]carv Costa. 

Cumprimcntamol-o. Iiranada.i, rcs powic!!Jo a O~f1Ua(itil com a! paro e a morto immodiata. do. bravo ameial .. ! 
__ llóalbardl~ o brarura que lho é L1sual. Itendo ·Ihe a bala levado a caoeça separada I ALFAiSUlêGA 

Foimarcad()odia'25.Ju~rJ.n;o.~ro~imo . ~l"'i~jullu .COl~J~~_~ ~iriJs ~nrl~irt}s. r,~zl'iolan.tamt:l.n,lodo~or~,o. ! " ,'. ~ 1" I" , 
para procoder-se a eloH.;:lO mUlllclpal do Icx..,loJ .. Jenl!0:l~ SC1.nt,\ Cru.z dUJ3 llU.1Il I . O digno clIofo da esquadra ao d~r conho- i do ,orlicm d? ut\ad.LQ ,n:,peclor \,l,..')_ta. 
If.ídayal. . ~as,. qu-.: pro\~U/.iO ~fauJ :, g . bajxJ~ na~ túr- I~lmento a.u~ 5~tl:'o _cummandados a eite tio·' rcp,HlH:,;lü c' dl~'ido U5 dn~'c;Jorl"~ da. di \":t!;, 

'ças !!:irru~;l~. tendo o },rj 1lul;/!J(!!!, pO!' Hlal !I_i/ 'I)"',) ~ t'-onll'(' !IlIe !!Lo .. (' xpreSSQlH~e nos s~-! ~ ct!\'; \ , P!'OYI.'nwnto d,~ (oro~ de lt)rrenos C 
~'\.cham . se l'~tid09 na ~staçn.l) ~i~lj~gr~l-! vez,_ e ,qu~':\i ;tO IUOSJlIU lempo arroja,tI? uma Iguillte~ l81'1I.10:-::, \'c J'~adeira justiça prestada ; lIe ,marinhas (io cx~rcieio ~6 ·18:1~, ri. virem 

pblca desta capital os scauIOLo5 tOh~ gr am-1 irJ.íld~d. úus ,j(>i,h wrO.j~íb cali!iQ,;s SiJurc aS j aos ~'ellW:lnUJ :5 :101'\'1-;-0:; de tav. abnegado: ";l t: sf:l7.Cr ~m!~ !1~D ! t 0s . , \'1';:10 quo br?n~ 
mas: . 1)<tt{:Jrlas da Lago, Ipa.tl'lOLa: <<() c;j lllmandan~e Peroll'a da Cn- ' mente tem ,1n ser ("(lmcUldas as l'espccl!\';t" 

De Paranagu~ para. .lnna .foaquina; de I lJo\'oria kr sitIo grande,a mú r1::L\Jadc . Ilha poJia ser cOlIsidprano o lypo do verda- ~ ('ortidü0.s ao d,r, juiz. soccional. para a co­
Curityba p~ra TIIOOtlO. ra ~] aria da cuncei- nas, rorça:-; tIu sr. U1~l.,.e~hll ,Flul'iano, tJ.oto doiro patriuta,.s..oIflPre prolDpto .a acudi~ aos hra~ça e~Cl'.ulIYa. l'rillloira se~f;-3.0 .t~a AI 
ç:i.o e Maria C\Clalla; a\'Íso) da Laguna mais quanto aulas de ,fmahsu-sc o comha. ' rüclillJl05 tia !! burd;llle úPl-lfIlmda. Dotado. f:lllooga 00 Desterro, 17 de ~ e\'orClrO !:i.C! 
para Paulina Soarrs aviso) (} capit~o AI-Ite, a fortalez l di.! ~anh ('ruz IllSlcc'u para do UIU c'''pinlo fcl.J' on il e leIllperamente 18tl·i, -~ U chdu de sec\,:i.o --!lHt.() dit ;Y,lI,· 
varo Martins a.viso); de ltajahy pa.ra Joés terra o signal pctlímlü il'fllc, enerllico , UCIU que afta\'cl e rospe:lO~o no: I_:idrulc Coelho, 
Estev3.o SaHes c A.rt!:ur. - lralo urdillano, dislill~llia-se pelo denodo, I ;'~,",~~"""""""",,,,,,~~,,,,,,,,,,~'! 

i\ào podi~m os briosos marinheiros, Que cora~elll o r;delilia CUH! I~UO se devotava as j 
se achavamolll Will.gaiinon, supportal'em nobres caus"s " que w allcicoava e que de-! hNNUNe lOS 
'anta biixez3. fi tanta. iufamia du i o \'Otuú e· fendia [;OUl cil lhu~;iasmo igualavcl nus n.:lo! ,------- - - -- - --- ­PARA A HISTORIA dos soldados do diclador cOlllra os .CUS o.\ccJil. I. .!&~j)t>>4l}.+••'~~••~ 

Trea Inez:::- bOI'do do-:-~cJuid: ~~~~nadn::I~o:s~~o(J.~g~e~.u~r~~~~~~~;lUaobl~~ ~ dl!~:il~l~~eOu~J~.I~~l~ ,d~~~~ ~~:~I~~II~e~l~~d~! ~l~ ~ ~ 4~IiIl'ea 1l.~tlic.a~ci .."r!Ji(~a c'f 
ban)) viam toma.do no prinCipIO da revolta, has cumua.11I e a IlIllitItHcp.ça com que oppunha.! ~ t "p_ulos Ic 

( ESBOÇO DF. UMA gr'opí" NAHL' tearam a h.ndeira branca no mastro de suas u seu ~lIlo a, balas-e (\e que dora evido"- i ~ DH. ALPH EDO ~'HEI1'AS ,.
b.terias e collocaram-so ao lado do, seu, te; pro,,"s 1,01' IMi, Jo uma v01-10rlla- , ,, lIoa '" IV camaradas para combalorom ao governo vam'o um pre~ioso companheiro 11 'esta. i '~ CIIA\IAllOS AQL:u,QUr:n. ,\ ., 

Nlo tende, o GOferno do sr . marechal corruplor do seu Paiz. e darem os eXOlIl ' ~a. Ilpanha (!II\ que tu.lo tOIllGS cmpenhado, I Ctlnsult~\s ,Ia.s 10 1[2 as. [~h.?l'as lIa tn!.l-. 
f!'loriaoo, aUem.Hdo a inLlmaca.o feita pelo pios que teem dado . do dosprendimonto da II'e:do a bUlli a ale a \'ida.,)) nlla t' tle tat·t!c das 3 .l:i;) IHII'asI /t
chafe da esquadra em cOllsideraç10 a .po- vida a de bravura illegual.rel pela cau'a 1\a "aren,i. de .outra lI)alli!cstllÇlo do: 'I tlRATIS ,lOS POIIRlOS _ 
palaç~o da cidade 8 aos intel'esses nacio- revolucionaria pezar, que o mom..rllo n:lo comporta, con,·:Mt. E.~c,.-iplor·io ntt- llwr, rfdjano 11-, '2 • 
nae!, considerações que o sr . marech.1 As 4 horas da lardo do 9 de Outubro. lioua S Ex, "re,olvi, bonL araliando os 't(l'avimellto torroo da casa de sua re­
juliasomenos, quafldo trata-se de salisla· vinle e quatro horas depois de .bnçarem a S"lIlIl1l0l ;lo; J:I ullicial:daue o ~llarniçá", e A ' side"cia tA 
zer'o seu capricho pcs!o.l , rompoo a e!· revoll.a, os marin~eiro! do Willogaignofl ..b"ndu scr li dur 'Iuo C"'''''U'\lO ""'" lu· ; 't~.tt "~'.'•••••T 
quadra o bonbardeamento contra o Arso- receb'am oseu bapllSffi? do "~lIiIlO. eluoso OVOII10,. IlaI·tJllIau. por todos os co",- , 
nal de Marinha e as docas da AII.ndega. Harendo o navIO capltanea Içado no mas· panho ros, IlIÚ lar o nome do cruzador '" ­

Duas horas o meia de fogo nutriilo 6 tro arando o .ia:nal vermelho de combale, n·us para o du cruzador J)WCi'''1 (til· Ctl.ll!ta, 
aClivo, fizeram emmuc.!ecer o inimigo, teo- a esquadra, ajudada pela. [\Irla.leza de ,'i!. ~dlia!lJo ~ssilU o, seu 1I0!lIU <lU n,t\'io quo 
doa arlilberia de lerra disparado um lIem legaiinon, abrio os sous fogos contra a UI' 'em pro COllllllllllllou co", adlllir.,ci ajlliuào IUU\VA M\TTEnumero de tiros. No finai do com bale ar- ie, Bania Cruz o S. João. o inoxcedivel bravu"WI 
rebentou uma bon)ba na pôpa do Aquida- Combaterão por mais de duas horas, sou- Já 1110 acha"se iÓ o in.tito.o ol1i~i.1 no lêrn pó e folila, vonde·se no anllazenl 
an e deBpedaçündo·se veio ferir leve- do já lIoite quando foi dadó si,",,1 de ces- Pantueon da Sl·.lidao da 1'.Llla., nos cor. lIe Vasco Gama, 
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lONICO, RECONSTlTIlI'\ TE,REGENERAOOR 

VINHO DE JVIARSA 
Do~~ MO!.lCELOT, ,Ia Faculdade de Pariz. 

el!eGOm:ll1QIHhtdo Ilehm rlulorldudes mfdàiQ&i; n;aal. 

da JI!l,.;Zil1t(.bi', prlllTBnifml!! dn natureza do clima, 


41ue .asG(!Miiofti? n t'"con~tillti~a(". e l'eg-eneJ"Ac.aê do 


rl,.(;.""" .:tU"li>:.~ o t n pr'o~ti I}l (>!! €> r"05."I:::d:"tr°,a e elH conta cor­
("onto ~Oh 4____.H.l.U(;Õ,c·,~,\ d,(") tU.u10t~ ü hYP{)t;~'i(...'H~.a.S garallti= 
l1a'~ .. 

T"{oüol:H.:~ dinA10i!'O H ~tr{-"n"'d.o na.loj to'iü~u~ntes 	con-

I(1iq~~;e:;i:~~,V~;~~~l;,~ ;;~,,:n~,~;\~,~;!.:':,' -,',,' ",;,,,,:,,, im-'" 5 ~ i 
II - D :: \ • 	 íl ~ 

';.' a 11 	 7i) 	 ~I __.lt»esterro, 15 d.e J'ulht., de 1893 

®mnbe bamtHl)o IE~:.~~~;;:~TE.~a~. ,;~:;;:~":as 
Previne-se ao commercio em geral e em particular aos fre-I 1~X C E L L E N l'E 

il'uezes da acreditada loja de armarinho c fazendas ü rua do eOlll-! 
merciono 26 (em frente á portaprincipaJ da Alfandega) que deI f~n1Dre2'O de cal)ltal
hoje em diante vão-se vender as luercadorias pelo custo, aürn) dei '---' '-7.L 	 .c.. 

nli-in.... '/'n.n.I'>I"\VVH\.toITII\nte !l li(fnid!lf1'!ií\ rl!l ,....!lc.!l Pn10 trtlf), (jí'~{)1 Vendc... so a 10.1 ..1. ,].0 ...c~rulapiull.o o 1.~a',~c:n.das á O 
UU>'4.1.lJ.UI 1"J VJ.uy,",WJ. n........ , ...... "~l""Á ""'f'-"V' _ "-~ ...... ,'-'~" '-''''''' .~ "',... '-~ nJ •• '.-. , ....... ! d<_}t UOl.l il:1."lêPOio TIo 2 .6, cO i":l g , 'un (lo 11 bu1:.i~nento S 

USpengaS as vendas á prazoesvse farao d oraenldlantc lbrf..) o custo pi.·iln.iU.vo de l()(.lo~ O~ al""ti.!.E0~, porfiO 
IqUGlPer !Sua pl.....opt~lütUI·í~ cOl.ltlnuae co~n o negoã o

VENDAS A D!NHE!RO 	
oI Quern fi, pretout.ler"t-1Uoira. oatonuoe-oo selnde.. 
_lTIOra, poz:"" o~c pipto ou vor-bal n'lOllte,cOIll o abaix.o 
,as ignado, 

Aflonso LivnnentooAFFONSO LIVR/\MENTO 	
- ~


I,; ----~~-; ª .!~- , ..a.-) ~-~.~]~..-~l- :~-~J ;~ •.• ',;'-n. g m-li~:n(1f~n{p INTT I n nn f\nnD BTIl ~ n eJ,'Ih'~im~~-., ,,"!~Ã ü ~ ~'O' ~~U {~fi! ~gt!J.~J~~ : 
-~uL l.tlM 1J~ UM!luL-Ali A VAPUh >;;\ PINGUELLA co:\ :. ; i') ARl\U10) 


I
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T(HlJ'I.--. seln(Jre (',,~ll:l'iJ hi ,.,· \-dl!l'l hr<!!)":t H Ilnto (l,~ ' !:\,i>:':);}-': q!~:tfitiat1es além 

já. ar.rt!(l1ta·la 1I1 !r('.l C~orôa. Vill-If!IC br:Hi~n:~ tl/lil). LI·or de gll-tt~'., t!a~au, menlhVENDE-SE NO 
S'enciallíl e de t!i'-ers;';; 4L1~d, !;"k~. Cogn:lc I!P. lli'ie: :.,1:":' quali,lades r,hUlll t Fer­
001:, VorUl.utll, A !lHn!"0 Veceili., ,Idn ,1':3 qnina. BlIler de diver"as 
qua lidade!', Künwl do d:\'el'~a~ qnalid<\l!es. X:uopn_.; dn fnl;~la" BUli!' t~ !~illrc-fiDos. Ani 

Jhespallbnl e ani7.e i Le. Ge.nebr.ldt3 divH5a~ qualitlatluí'; UH;I .... IH g,\;-raf':;cs. Aguar­
dento e aJcool de 36° c .tl0o.. 

I Guanliruos a ljualidada de nossos pre.para(lo~ pon.Jno ai~ . 1l til'. I·.'ceber llirectamentE. 
I da Europa <1$ plantas c3 rai1..8:-: jlp.l'a J sua cunfl\c:çã,,), ilISpOIll":O- rt" um habil proHsslOlla 
que já. lrabalhou lIa~ :tramadas di:d1l1,trias da JVlaria r:riznrt "--~ Roge~" 
nrn Bonleanxe do wIarcl.i & i.:>arodi, Otn uI \I.t\·vhi~'l. 

Gabinete typographico 

~ ~ 1-i\ M~ RIL f\ ~ 	~ . SerH~o nosso principal cui,lado aC-G-ndicion~r_hem ,0'; I1n"sn.s geiH'I"fI!',m()nls.~os laooa.. 
1rra proprra. Brl'\'~mlt'nle rHf~mc-s umaexposlç,?o. fran'IUe;ll!do l1(1S!'~ fabrica ao pu~Iblico. .to BUua II'iyano tO D 
" 	

j\ Vieira & c . 

.\.;,:] 

. ,o 
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